
Os Bons Criadores só empregam os POLIVIT AMI NICOS e OS COMPLEXOS MINERAIS TORTUGA 

JUDEU, reg. 2951, filho de Pogóo (rog. 1731) e Zulelde 
(reg. 7058), um dos roçodore• gir do btóncio Brosll, pro
priedade do Sr. Francisco Ferreiro Moio. Minas Gerais. 

GUILHERME 11 - 1.0 prémJe e res:erYodo c.ompe~o 
do roço gir, no 11 Exposição Agropecuário de Pas
sos~ Minos. E' um roçodot' registrado na Sociedode 
Rural do Triongulo Mineiro, sob o n.0 1912.. Filho 
de Guilherme e Riqueza, ambos registrados, res-
p<!cflvamente, sob os números 300 e S.8S4. Fro
prieôode dos sn. Senio ~ Jo1é Andrade. 

MINUAHO, filho de Triurnfo e Sobará, cabeça do 
plontel glr do Fazendo Santa Rose, propriedade 
do Sr. Joõo Cardoso Lemos. PaS50S, Minos Gerois. 

* 
Animais 

de propriedade 

de 

fregueses da 

TORTUGA 

* 

Lote de bexerros, filhos do reprodutor TURBANTE DO 
FORMOSO - crioulos do fosendo "Forrnoso do Sef1'a", 
prcprie-dode do sr. Dorniciono José Lemos. Possos1 Minos. 

lEHDA - 1.0 prêmio de a:uo c.otogor\o e campeã 
do to~o gir ftO 11 bposisõo Agropecuõria de Pos
sas, 15 a 11 de ogôsto de 1955. No mesmG oco
síéio, sua fiiJ'o Brisc, com 1 O meses, levantou o 
título de Campeã Jünior. Pfopfiedode do sr. Joõo 
Cardoso Lemos (Jo6o Quirlno) F<~sendo Santa Raso. 

de Po.ssos, Mína:s. 

PÃO DE QU[IJO 



~L/MENT ACÃO .. 
DAS 

VACAS 

HIDRATOS DE CARBONO 

Neste grupo se incluem os açúcares, o 

amido e a celulose. 

A cana, a mandioca, as várias espécies 

de batatas, a abóbora, os capins que não 

sejam da família das leguminosas, o milho 

etc., são ricos principalmente em carbohi

dratos. Todos êles são pobres em proteína e, 

em geral, em substâncias minerais. 

Os carbohidratos são utilizados pelas va

cas leiteiras: 

1.0 - Como fonte de energia, necessária 

a tôdas as funções vitais, inclusive para a 

movimentação dos órgãos (coração, pulmão. 

intestinos); 

2.o - Como fonte de calor; 

3.o - Como matéria prima para a pro

dução da lactose ou açúcar do leite. 

Quando há sobras, os carbohidratos são 

transformados em gordura. 

Uma certa porcentagem dêstes compos

tos de boa digestibilidade, como os contidos na 

mandioca, milho, etc. , melhora a digestão e a 

assimilação dos alimentos ingeridos e, por con

seqüencia, tanto a produção leiteira como o 

estado de saúde do animal 
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É esta a razão por que na sêca, a maio

ria dos rebanhos do país, diminui sensivel

mente a produção leiteira, mesmo com a ad

m inistração de boa quantidade de proteínas 

( tortas). Esta acentuada queda de produção 

poderia ser evitada se, além do pasto (capim 

s2co), as vacas recebessem cana, mandioca, 

batata, boa silagem de milho ou outro pro

duto que, como êstes, contivesse carbohidra

tos de alta digestibilidade. Porquanto no ca

pim sêco, ao contrário do que acontece com 

o verde e mole das chuvas, elas não encon

tram os referidos carbohidratos. 

Eis porque, baseados em experiências 

próprias, estamos convencidos de que se po

deria aumentar a produção leiteira durante a 

sêca e diminuir o consumo atualmente ex

cessivo da torta, se houvesse mais cuidado no 

balanceamento das rações das vacas leiteiras 

neste período, proporcionando-lhes carbohi

dratos de boa digestibilidade. 

(continua) 

F. Fabiani 
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O TRATAMENTO DAS GALINHAS 
NO PERíODO DA MUDA 

Sio, alnda, pouco conhecidO<> os prlnc!
ploa que re~;Ulam o fenómeno da troca anual 
das peno..s nas galinhas, a qual , em con
dições regulamentares, se !az uma vez por 
ano, no perlodo compreendido en~re o !lm 
do verão e o comêço do outono No en
tanto, há casos em que, d"vldo a CJTos de 
allmentaçAo ou a vo.rtaçOes de ellma, a mu
da se !az irregularmente, isto é , duas vê
zes por ano ou tora da época própria . 

Normalmente ela dura de 60 a 90 dias. 
Duran te éste período, a gallnh& perman ece 
!ebrll e. o qu e é pior, paral17.1l qun.si com
plet.amente a !>0-'tura. Da l, o grande !nte
réu para o avic ultor, em evitar IrregUlari
dades da muda, r!'preesntada• pelo prolon
gament o ou rt'Pet lçio d êsse período nega
t1 \" 0 durante o ano . 

Para tanto. deve forn ecer à ave. os el e
mentos n ecessários à rormaçAo da nova phl· 
magcm. o que só é poAAh·el prla alimen
tação racional . o numero e a composiçlo 
das penas n os indicam quais silo eSSI\s n e
cessidades. As.:;lm . o. t1 8 .000 penas que co
brem o co:'po d a t:nl!nba. al)eAA r de repre-

INCIPAIS FATôRES ECONôMICOS 
NA CRIAÇÃO DE PORCOS 

O APROVErTAMENTO 
DO ALIMENTO 

O aprovetLamento do alimento é fa
l<>r Importante para a economia do cria
dor. Pois, é evidente que o lucro de
pende da quantidade de alimento gas
to na obtenção de lkg, de pêso vivo. 
Assim, não se pode negar que o resul
tado econômico é melhor quando se 
gastam apenas 3 em vez de 5 kg. dt> 
rações de igual preço. 

Por isso, seria muito útU que os cria
dores se acostumassem a usar a balan
ça, para verlflcar a quantidade de ali
mento consumido por quilo de pi!so vivo 
obtido. 

Conforme já afirmamos em artigos 
anteriores, embora a porcentagem de 
aproveitamento dependa, até certo pon-
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sentarem a.penu a. vtgêslma parte do seu 
p~110, contêm mais azoto (componente fun
damental das proteínas) que o resto do 
corpo . Elevadíssimo é também. o seu teo' 
de slllca, enxofre c min.,nlis. dentre êles 
o zlnco e o cobre. De outro lado, partici
pando ntt•om=te da formaçlo du penas. 
n elas sAo encont radOB hormônlos e vita
minas . 

Como vemos, constttul êrro gra.ve pe·nsar 
q ue, durnn te a muda, as exigências em pro
teí nas, minerais e vltamlnas diminuem, ape· 
n as porque a galinha qul\.8! nAo põe ovos . 

Os cuidados d ispensados à$ fnmgas ps.ra 
se e'•ltar a antectpaç io da postura e a s.ll
meutaçâo adequada desde o com~ço da mu
da reduzirão s en s ivelmen te ês.te periodo cri
tico . 

Aos cuidados necessé.rlos U.S tranga.s. Já not:. 
refeTUnC's uo anlgo "O Tratomento das F're.n 
gas" (Notlch\rio Tortugo., n .• 1. M ôsto de 
I C55 ). A aumentaçtlo durante n muda eleve 
ser conduzida ds seguinte maneira : cont1-
11U&.r com a raçAo de postura . suplementan
do-a Jogo nos primeiros dias dé• te pc-

to, da raça e da seleção dos porcos, 
ela varia principalmente com os com
ponentes ~a ração. 

Em consequüencia, tratando-se um lo
te de porcos novos com milho e outro 
com uma ração balanceada contendo, 
além dêste cereal, tambêm torta de 
amendoim ou de algodão, farinha de 
carne ou de sangue, farelo de trigo ou 
de arroz, complexo mineral e sal, os 
resultados serão multo diferentes, como 
se vé abaixo : 

1.0 - Para cada quilo de péS<> vivo 
ganho, se gastarão apenas 3,200 a 3,600 
kg . de ração balanceada, em vez de 5 
ou 6 de milho. 

2.0 - O crescimento dos porcos aU
mentados com a ração completa será 
duas vêzes mais rápido, visto que êles 
aumenttuão diáriamente de 600 a 700 

riodo, com 1% de Pollvltaminlco "Tonuga" 
e com o Complexo Mlneral IOdado "Tortu
ga" para aves. 

O pr1melro, Isto é, o Pollvltamlnlco, a.lêm 
de elevada concentraçao vltaminlca, contém 
produtO<> de term.entaçlo, rtcos nos lá !a
moeos " !a\.orea d.e cresciment-o" . A estas 
,·antagens somam·se o sabor agradável do 
prOduto e as propriedades deft'ns!vas dos 
P.ntlblótlcos nêle contido.~. 

Dessa torma, no mesmo tempo que !or
nece à av" as \'1tam1ue.s e os " fatóres de 
crescimento" necessários à muda, previne 
o aumento da scnstbll!dadc !<s doenças, re
sultam.e da queda do apetite trazida pela. 
ft'bre . De sua p&rte, o Complexo Minera.! 
Iodado "Tonuga ". fornecendo os elemen
tos minerais Indispensáveis ã rom1açAo r ;
plda da nova pluma.gem. trará Inegáveis 
va.ntagens. 

As.<;!m , como já observamo. em multas 
experténcltul, êstes do!& produtos ~;&rant!rão 
a troca rápJda e. sobretudo, evlurr.o os pre
Ju ízos da muda lrregutnr ou fora de tempo. 

Guida Gatta 

gr, enquanto que os outros ganharão 
apenas 300 a 400 gr. 

3.0 - O estado de saúde do lote com 
ração se mostrará ótimo e o do lote que 
recebeu apenas mllho, mau ou mesmo 
péssimo. 

São vários os elementos que m~lho
ram a eficiência de uma ração e a to
dos êles deve o criador prestar igual 
atenção. Destacam-se principalmente os 
seguintes : presença. de uma certa quan
tidade de proteína, que no milho é es
ctlssa ; necessidade de um teor minimo 
de protelnas de origem animal; presen
ça de sal e demais subst.àm::ias minerais, 
as qua.is agem também na assimilação, 
contribuindo dec!sivamente para a re
dução da despesa com alimentos. 

F . Fabiani 
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Consulta do Sr. JoA.o BapUsta Nosuelra - Granja St.a Gertrudes - RIO DE JANEIRO : 
··um crtador de S. Paulo disSe-me que con&egulu criar multo be.m os seus perús. de

pai~ que passou a usar as fórmulas de raçl\o aconseU1adas pela "Tortul'!a~·. Peço o espe
ciAl favor de me envla.rem a.sf6rmulas." 

~---- ···------
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Complexo Mln. 
Ioclado TORTUCA. 
P; Aves 3.2 3 3.5 3.2 

1 Pollvltamlnico 
; TOKTVGA P / Al•es 2 l 0.5 

3 ' Farelo de trtgo 10 13,5 c ( ( 

4 Farelinho de (23,25 134.6 (81 (26 
Trigo 15 lO 
Farelo de arroz 

6 Fubt\ :o (JI 30 30 25 50 (10) 
7 I Reflna.sll 10 7 5 
S I Fa.ri.Dha ca.rne 

(2) I C/ 60<( d e pro-
te!na 3 6 14 ( 7l .. 10 
Parlnha carne 
C/50% de pro-

I te!na .. 
lO Fartnha de FI-

'!a.dO 2 
l l Leite desnatncJo 

em pó 3 
12 , Torta de amem .. 

dolm ou I!Oja 8 8 8 7 5 
13 Torta de algo-

' dflo 
14 1 Sal comum 0,3 0.5 ( 6) 0.15 0.4 (91 0,8 
t5 j Trlgullho 10 ( 41 10 
16 Aveia descasca-

, da ou la.mt nada 12,5 
17 I Aveia em se-

, mente. e / casca . 
I molda lO 10 

18 · Fa.rlnhA de pel- 1 I 
xc r/50% pro- i 1 

5 I l (3) 5 ( 5) 
telna I K~s . lOJ IDO lO~ , ....... , I 10) 100 r++l 

-- - ----- ----- - -- ---- -
NOTAS : 

l 11 - O rubà tem aue ser m oldo muJto fino . 
( 21 - Mo rormuJu estão calculadas usando tarlnhn de carne com 60~;. de protelna. 

Dispondo de farinha com 50<;;, ele proteina . a.umentnr em propOrção ( lkg. de 
rnrlnlla com 60% = 1,200 kgs. de ta.rlnlla com sorr 1. Em caso de aumento da 
percentagem de farinha de carn e, conlorme o uso da farinha com 50 ou 40%, 
diminui a percentagem de farelo nA formula . a ttm de que o resultado da mesma 
seJa esmpre 100. 

( J J - Na fe.lta, subb'tltulr por farinha de carne com 60% de prote!na . 
( 4) - Na falta. usar \2 farelo e 'o !arcl!nho ou germe de trigo .se dl.sponlveL 
( 51 - Prestar atenção o.o teor de sal ; se for superior a 5/ 6';\-. tlra.r o 1!&1 da formula. 
1 6 J - Dependendo do teor de sal contido na farinha de peixe. 
( 11 - DU;pondo de farlnh& com 50<:<; usar 16.8 kg. 
c 81 - Ser& multo útil , se posslvcl, usar uma terceira parte de germe de trigo. 
( 91 - Não USII.ndo tarlnha de peixe, misturar 0.750 kg. de sal comum. 
(10) - Poclere. ser substltulda, em parte (ate 50%) com raspa de mandioca. 
+ 1 - A noite, dar uma. ração suplementar de mUho (ma1s ou menos 30/35 grs. por 

cabeça! . 
(-+)- A noite, sem dar mllho e.m grA.o (mais ou menos 00/ 70 grs. por cabeça) . 
N. B. - Dispondo na fazenda de batata. batata. doce. mandioca ou outros produtos com 

eleva.do teor de amido, poclerli.o ser usa.dos com grande vantagem . 
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O leite desnatado, quando dele se pOde dispor a bom preço, é um óttmo aUmento. 
de eleva.do valor blologlco quunc!o u•ado na preparaçio de ra~ócs PIISto.oas, tanto 
na engorda como no crescimento dos perús. 

SEM MINERAIS 

NÃO DÁ VIDA 
Os 

Complexos Minerais Iodados 
e os Polivitamínicos 

T O R T U G A para 

bovinos 

suinos 

equinos e 

aves 

são produtos preparados de acôrdo 
com as últimos descobertas 

do c iência . 

PROPORCIONAM : 

o) Produção elevado 

b) Resistência os doenças 

c) Mínimo de mortalidade dos 
animais novos 

d) Desenvolvimento rápido 

e ) Maior fertilidade 

f ) Economia de rações 

EXPERIMENTE - OS 

COMPL-EXOS MINERAIS IODADOS 

E POLIVITAMINICOS 

TORTUGA 
Prodvtos do Ciênclo Jtaro o Aumanto do Produção 

TORTUGA Cia. Zootéc:nica Agrária 

Av. João Dios 1.360 - Tel.: 61 -1712 • S. PAULO 

REVISTA DOS CRIADORES 


